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Resumo: 

A agenda de pesquisas sobre o desempenho escolar foi destaque em áreas de ciências 

humanas e ciências sociais aplicadas nos últimos anos no Brasil. No entanto, percebe-se uma 

notável omissão de estudos sobre a inserção de jovens no mundo do trabalho durante a 

educação básica em âmbito sociológico. O objetivo deste projeto de pesquisa é analisar a 

relação entre trabalho e desempenho escolar de adolescentes do ensino médio em escolas da 

rede pública no Brasil, com destaque para o Estado de Goiás. A metodologia recorrerá às 

técnicas estatísticas de análise descritiva e modelos de regressão múltipla com base nos 

microdados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), que são disponibilizados 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP); e 

também às abordagens qualitativas de codificação e categorização de relatos biográficos em 

entrevistas semiestruturadas com jovens estudantes-trabalhadores. As entrevistas serão 

realizadas numa única escola no município de Goiânia (GO) onde há o maior índice de 

alunos que trabalham, a ser apontado pela etapa quantitativa anterior. A literatura sobre 

pesquisas já realizadas indica que além do trabalho efetuado pelo estudante, fatores adscritos 

(e.g., sexo, cor/raça), socioeconômicos (escolaridade dos pais ou responsáveis, renda 

familiar, posições ou estratos sociais) e demográficos (região de origem) podem influenciar 

o desempenho dos estudantes no país. Privilegia-se, portanto, o repertório conceitual da 

teoria de Pierre Bourdieu e da sociologia do trabalho francesa de base fenomenológica 

formulada por Claude Dubar para a reconstrução de identidades laborais e percursos de vida. 

Conjectura-se que: i) O trabalho desempenhado pelo adolescente influencia negativamente 

seu desempenho escolar; ii) A baixa renda familiar e o nível de escolaridade dos pais ou 

responsáveis estão relacionados com a inserção do adolescente no trabalho regular; iii) Os 

adolescentes que trabalham durante o ensino médio geralmente se inserem em ocupações no 

setor de serviços; iv) A capacidade de consumo e independência financeira motivam a 

conciliação de trabalho e escola por adolescentes no ensino médio. 
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